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Carta Fjncrrlica 
DO NOSSO SANTO PAPA PIO X 

Piltrlarchas, ' Primazes. Arcebispos, BISpos 
ｉｉｾ＠ ｏｲｊｩｾＦ＠ .'" 1"lz e communhao 

cum a Sti Apostolica 

.. ro x. • ｜ｉｾ＠ \ 

rle gratidão profunda a ｾ･ｵｳ＠ benelicios, 
O que por outro lado Nol-o assegura, é o 
zelo dosl'''tholicos, perpetuamente de:sper­
tado, o que c adean!a a qualquer nova 
honra, a qualquer novo testemunho d'a­
mor que ｳｾ＠ renda á sublime Virgem, 

Toda I'ia não queremos dissimular que 
nma rousa al'iva grandemente em Nós 
･ｾｴ･＠ desejo: e (\ que se Nos afigura, si 
crermos num secreto presentimento da 
Nossa ｡ｬｭｾＬ＠ que podemos esperar, num 
futuro pouco distAnte, o cumprimento das 
grandes ･ｳｰ･ｲ｡ｮｾＢｳ Ｌ＠ e decerto não teme­
rarias, que a ,lcfinição sol6lllne do dogma 
da rmmaculada Conreição de Maria kz 
conceber ao Nosso Predewssor Pio IX e 
a todo o episcopado catholico, 

Tnes esperanças, na I·erdnde, poucos 
são 08 que não se lameotam de as não 
terem visto até aqui realisadas, e que 
n ' o tirem de Ｎｲ｣ｲ･ｭｩ｡ｾ＠ tn. 1'81a r .. : 
Nó., Cli'peramos paz e este bem não vC'iu; 
o tcmpo da cura, e eis o terror (1), Mas 
não se deve taxar de apoucados de fé 
homens que descllram de penetrar ou de 

1;',errll'l'i" In" "us, .wlllde (' bcnçrio r·lO.iderar na sua I'erdndeira luz as obras 
de Deus ? Quem poueria de facto "on-

u tar, quem calcular os secretos t1lesour06 
O curso ,lo tempo lel'ar-nos-á outra II de vraças, que, durante ｴｾ､ｯ＠ ･ｳｴｾ＠ tempo, 

d'ntro de poul'os mezes, " ･ｾｳ･＠ dia Deus lançou sobre nEgreJa, por ｉｮｾ･ｲ｣･ｳﾭ
IIH'on1 i'""--avel a le;.;ria em que, ha cin- são da ｖｬｲｧ･ｾｬ＿＠ E, ｡ｬｾ､ ｡ ｟＠ delxao,d,o 1st? de 

annos, rodp1<ÍO de uma magnifi ca parte, ｾｉｵ･＠ ､ｬｲｾｭｯｳ＠ desse Conclho Ｇｾｨﾭ

de Cnr'!C'ues e de Bispos, o Nosso cauo, ｴｾｯ＠ ｾ､ｭｬｬＧ｡ｾ･ｬ＠ ､ｾ＠ Ｎｯｰｰｯｲｴｵｮｬ､｡＿ｾＢ＠ e 
ＢＧＢＧ ｣ｲｳｳｾ＠ I' Pio IX I'ontifir& de santa da dcfmlçao da mfalhblhdade ponhflCla, 

deelnrou (.'prorlamou COIIIO oen- formulada tão a proposito ao enc?o tro 
de rI'relação divina, pela auctOl'idade dos erros que estavam para ｾｵｲｧｬｲ＠ ｾ＠ e 
rna /.,'Ístel'Ío apostolico, que Maria foi d'este impulso de ､ｾｶｯ￧￣ｯＬ＠ emfim, cOisa 

o primeiro in,tante da sua Contci- oOl'a e ｾ･ｲ｡ｭ･ｮｴ･＠ maudlla, que fa?" af­
totalmente excm pta da mancha ori- fluln'm, Já de ha tanto, aos pés do \ Iga­
I. • rio de Jtsus Christo, para o venerar face 

que ninguem ignora co- a face, os fieis de todas as línguas e de to-
f"i arol" i"a por todos os fieis do uni- dos o climas? 

tal amor, com taes transportes E não é um designio admiravel da Di­
e np enthusiasmo, que jamais, I'ina Providencia que os Nossos dois pre­

'mcmoria dos homen" houve msnifes- deressores, Pio IX e Leiio XIII, tenham 
d,' devoç",) mais I(randiosa nem podido, em tempos tão conturbado., go-

un anime, tanto pa ra com a augosta "eruar santamente a Egreja, em condições 
UI' Deus, quanto pnra "om o viga rio de duração, que não tinham sido conce-

<'hri,to Hoje, ｜Ｇ･ｾ｣ｲ｡ｶ･ｩｳ＠ Ir- didas a nenhum outro pontificado? De 
ainda que distantes meio seculo, que serve ajuntar que apenas PIO IX ara­

I'UI:I(''''CIJ10S Ní,s esperar que a reavi- bára de declarar artigo de crença catho­
.. ＧＧＧ ｕＧＧＧＧＧＧｃｾ＠ da Yirgcm Immarulatln lica n Conceição sem mancha de JIlaria, 

nossa allllas os espectaculos logo na cidade de Lourdes se veriticavam 
de fé e de omor ti Mãe nugus- maravilhosas apparições da Virgem: e tal 

e plendidos argumentos para 
confundir a Incredulidade moderna, 

Tantos e tão insignes beneficios, conce­
didos por Deus ás piedosas sollicitações 
de 1\Iaria, durante os cincoenta annos que 
se vão completar, não devem porventura 
fazer-nos esperar a salvação num tempo 
mais proximo do que o tinham crido? 
Assim tambem é, como que uma lei da 
Providencia, que a experiencia 001-0 en­
sina, que dos limites do mal á libertação 
nunra merlcia muito. Esti prestes a cAe­
gar o seu tempo e seu.1! dias não t'em 
longe, Porque o Senhor terá piedade de 

Jaeob e tambem em Israel elle terá o 
seu pleito, (2) E', pois, COm inteira con­
fiança que Nós podemos esperar que Nos 
seja dado exclamar em breve: O Senhor 
quebrou a vara dos impios. A terra 
está 1.'111 paz e silencio: alegrou-se e 
erultou (3), 

Mas, se o cinquentenario do 8Cto pon­
tificio, pelo qual loi declarada sem man­
rha 8 Conceição de Maria, deve suscitar 
110 seio do povo christão impulsos enthu­
siasticos, a razão está sobretudo numa ne­
ces$idnde que as Nos.as precedentes car­
tas cncyclicas expuzeram: queremos re­
ferir-Nos á necessidade de restaura,. tu­
do ('m C/i,.i8to, Com eUeito, quem ofio 
tem por certo que não ha caminho, nem 
mais facil, nem mais seguro que Maria, 
por onde os homens possam chegar a Je­
sns Christo e obter por meio de Jesus 
Christo esta perfdla adopção de filhos, 
que os torna santos e puros aos olhos de 
Deus? Decerto, si da Virgem se disse: bem­

al'/!7Illlrada lu que r:res, porque se cum­
prirão as cousas que te foram dietas 
pelo Senhor, (4) a saber, que ella conce­
beria e daria á luz o Filho de Deus; si, 
por const'quellcia, ｾｬｉ｡＠ acoUleu no seio 
Aquelle que é de Ilatureza Verdade, de 
forma que gerada em nova ordem epor 
um novo nascimento .. , int'isivel em si 
me,çmo, se tornou t'i8ivel I'm nossa car­
ne: (5) desde o momento que o Filho de 
Deus é o auctor e o consl,midor da nos­
sa fé, é de toda a necessidade que Maria 
se apregõe participante dos divinos my!­
te rios e d'algum modo sua guardadora e 
que sobre ella tambem,como sobre o mais 
nobre fundamento depois de Jesus Cbris­
to, repouse a lé de todos os seoulos, 

Deus, que se viram ne_se passado foi, romo se sabe, a origem d'esses tem­
uo') () (I"e Nol-o faz desejar ar- pIos elevado em honra da Immaculada 11 ------

"',"'eolle 6 Um entimento, qu" sempre !\lãe de Deus, ohras e a ta magnl IcenCla ｉｾｉ＠ li.' , XII', I-

(Contintíal 

d I ' f " ill Jf'r, VIU . 16. 

ＺＧｩｯｓｾＨＩ＠ clll'a"ão, de devo"ão (' de immenso tr,abalho, em qU,e prodigi_os II !". I IL I, IXII! 6" 7, 
... ) t) ue., J. 

Vírgem, como tombem quotidianos, deVidos " sua loterccssao, \6) ｾＮ＠ lA"O AI ｾ｜Ｇｲｬｵ Ｎ Ｌ＠ 2., .de Katb, Dom.laJ, e. Ih. 

• 

• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 

Quan,l" n i ,I" Junhu 
" JON.al do Nr" I fez 
primeira p. "in I I 
""la Central, ｰｲＢｊＧｾ＠ i 
ra aDe r a cidaue 
h:lna, ｬＩＨＩｬｨＬＭｾＡｴ＠ credita Dl 18 

datl de' m Ihant • P: l!Jel l\IH'llh" pen­
to- ndu ＡＱ｡ｴｵｲＸＮｬｭｅＧｮﾷｾ＠ que t 1If' "I\"("rilll, l.c-
na ,roquanto a 

A \' E RDA DE 

gcm mau !.{u ,latada de 1 Ó de 110 

ro ､ｴＮｾ＠ H1,)2, a . ... im H ' ｬＧｸ ｰｲ ＨＧ ｾＡＢｩ ｡ ｜ Ｇ＠ \ ; 
'1.!1 • 1t re s tla JlntnigTação, 

u.. .qk: ｮ､ｾ＠ em ma ' ilH a pnrtQ (l ｮ ｯｾ＠ o 
. \ oh irnl'l.t() l·\.·(H!Omü·o, prendt'-st :\ 

.h.:-(' ｾｾｩ ｴｬ｡､ｩ｜＠ 00 ..;,:11> 2IUCJl to ｣ｬｬＧｾＱｮ＠ rnpitn I 

trahali, nll dllYÍl I tllUleil. I"" ljlW . C 11-
lia a um ('onjuntl (!f' providpll('i8, 1 a maior 
par.e ,ia,; q llae ､ｴＧｾＮ＠ Ｈｾｵ￧ＧｩＢ＠ tli, I'pn<lio,n 
t.' Gl'mot arJ.a. E I prt'ciso q UP os l>OU(lf" 
,In Hcpultlira, a qUE'rn incuml>t: tão 1111' 
portnntE'.' ｲ｜ＧｩｾｯＮ＠ Ａ｡ｾＮｭ＠ drlle a sua \110 i 
,,,ria ｾ＠ '·,lII.tante prt'otcupaçilo, apro,cl­
tal,(o" d" todo, o. elementos ele que p.l· 
dl'r 'D' dI 'por, pnrn qut'" se inidE' e (,3.1i j­

nh" .\ eal'italda ｾｴ＠ publica não p,,11' uon­
tinuar !l <t- 81}únta In {'orno sécip dt\ "ida 
c:'ilfieil, .. ,,"nd;' tpro farlos ('Iemenlos p' ra 

pilal o. trinla ., cinco mil eatWIMI. 
prnv i,irias <lo InterIOr 8tarlo • 
f ｮｮ ｬ ｩ ｾ Ｂ Ｌ＠ puglIos, C'hri tll08 1101 ..... 
ros ha pouqu i imos na Cortla, 
tal v"l, ,hl 2pntns nlOla" ,'nlre oito 

it:ls ns '1 \1 ｾｨ＠ Ｂ ｉｬ ｣ｳ ｬＡＧ ｾ＠ ultimoa 
e I II I.'c ram nos I"' I; CO& portoa 

to pn ra o ('omIll Prt,j·. in .. rll nplonal. 
(> 19'oql n per trUI<;at) P o m "pt ••• 

po.ru:elll h r ido n ('ODfh u Ilhro .1 

ｅｾｲ･ｪ｡＠ ＨＧＢｉｨｯｬｩｲｾ＠ na Con'n. Todavia, 
dcsl'( ito ,in ua riguro a i,,,lnçí\o , 
｡ｨＺＬ､ｬｬｴｾｬ＠ (,xc· lu ... ã(l ele l' ... tr llg'l)iros de --,,-". 
limih:=-'t não falt arum m: ... ｾｩｴＮＱｬｬＸ ｲ ｩＨＩｳ＠ h roi 

I ) que, rum emin nlp jl ri!;\, '" lua, pe 

I nelra ram atr. o int(·,'illr. O pr imeit o <1(' I.ea 
ni , ... ionarios fOi nlll }lndrc('hhlel, ｱｕｬ ｾ＠ no 

an 10 tlc I ín5 logrol" tlistnr':nuo em al­
8 con:-.t:tuir \) ｭ｡ｩｾ＠ uüta .... (·} ｬﾷｾｮｴｦｬＩ＠ dp atrnc· 

re- çi<o Il Or&\o., de artid,lad ".Ic capi. 
deão coreano, pnssar a fron teira. Vi\'tm 
oindn ｾＨＮｪＺｩ＠ nnnos trahalhnwlo na ("Ol1ver· 

I .ão dos pa!;uns, Rof!reu mar,ytÍo ｾｉｬＧ＠ lXOI 
uci:t' 

Ta 

\3'1' 
P IZ 

tat" n ｾｬｯｬ＠ ｽｬｮｲｴ｣ｾ＠ do mundo. 
0, ｾ･ﾷＢｩ￧ｯｳ＠ uo ml·lho \\Ientn do I'0rto 

des"" citlacle df'vem tier con iJerudos co­
m ｾ＠ mt'utos 41.\ mnior p,md('raç3(l, para 
('SSCl ｮｰｲＢｨｾｮ､ＺＮｭ･ｮｴＢ＠ grnud io,,, 

Q 'ando ... e ＨＧｯｮｾｬｉｭ＠ 1,rem, ｊｬＰｴｬｾｲＭｦＬｅＢＭＺｩ＠

diZer ue 8 capilal d.1 Repllbl.ca" lihcr­
tou da ｭｾｩｯｲ＠ lif.wultlnlle para () ｾｬｬ＠

e ｭｰｬｾｴｯ＠ an mentll o OpN no o md.­
l' a , f- rá o t"abalh '1" lhe Mr proporei nn,1 , 

ｬｉＬ｡ｾＧ￣ｯ＠ para fim ｕｾ＠ tanta lltili·btlt' . 
f",turo R es· l'"tl: ｡ｾｾｩｦＮＬ＠ que n:\. ('PU a idêa dn Grande 

.\ vl'llioa. 
(.Jurl/lrl rio /Jros il) 

rom ｴｲｾｺＨＧｮｨＩＮ＠ ｮｶｯｰ ｨ ｹｴｯｾＮ＠ :;ua \l1ort.· vio-

ｾ＠ m na 11'I('smn ｬＩＨｬｲｩｦＮｻｯｾ｡＠ ta reIa !\/111m!,) 

I
" hmt:l não ｩｭｰｾ､ｩｵ＠ que ｯｵｴｲｯｾＮ＠ o "'t·gni -

• ti11a 
Por(>m, qunsi tO ll \ls morreram 1nartyrI-

ｦｾ ｓ＠ vi 
I zado'. Em 1 li3!! o prim"lro Viga ... o \pos-

tolieo ua Cor{>a dei. vil a vida por su n hora 
g-rl'y; no ｭｾ＠ mo dia ol.til· ' ram a palma dl'gm 
do n art,'rio dois !H' Ｇｮｨｾﾷｴ＠ ｾ＠ (l 127 catllO- I psr 
1;,0' ｣ｯ［ｾ｡ｮｯｳ Ｌ＠ Em ltiG6 o IlUI .. ,'ro ti!'" tosu .. 
ｮ･ｯｴＮＺｻｭ｜Ｇｾｲｴ ｩ￼ＨｬＡＴ＠ ('I a t1 l:l.OOn. Foi únt l o 
CUf' o ,ápldn progn ｾ＠ .... 0 do C'hristiam!' l1lo 
Hl1rprl 011 (l lle .. d"tl.'s pagãos de tal ma· 
neir:-t (p.e ｮｬＩ｜ｩｶＨ｜ｴＧｾｊＱＱ＠ 110 imptrndnr um 
j·tlicto flue .) lO visara outra cOltSn inão 
o t;'xterminio C'onlJ'h·to (n nOlla\ f'llr·s tão. 
A r f l! mar do ,n ",I) an .. o (, ＧＬ ｩｾ｡ｲ ｩｯ＠

Apo ·tolicCJ l' trel i il}rario!'l for:u d('C'a-
E A EGRE,JA lATHOLl(''\ "iI3('O,; J(' DW n 11 z ,,,/[n·lam ai llda 

C;I rniui ... tro n ｾｴ ･＠

re;>ef 'a e I ｉＡｬＢｮ､ｾ＠ 9 

As vi tas dtO todo o nn:ncto rh lIi1.auo I.;- ,in('o outros Jta1lrc .. C mni ,c b\'Z mil 
riç;em-..;,p hojo p!lf8 a ｃｬＩｲｾＬ＠ o reino t.rt.J" ｦＧｨｲｩｳｴ￣ｯｾ＠ um.) nJúrtr il)tl!lIt:' lia ((!. liC'Q8 

1/ i/a da .\.a OriE'ntnl; poi ｾ･＠ .. :\ dia. h Dl Durnnte os dez nnnos se ,,,in" o 1""1. fi- maIS 
d .yir'a, o ｰｲｩｲＧｲｩｰｾｬ＠ c mpo .lc hatatl.lQ ｾｮＭ C0U ｩｮ｡ｲｲ･ｳｾｩｶＨＧｬ＠ para ()slllis!:IIUnslio:;. 
tre as dua potpntia artunl", 'nle Ic,'an- Foi no mez de mnlO de 1 '!)6 'Inc, lIIe· 

(>1 I rou t ria, na luta titauu pela l1l'gel'lOnia Ih' Iboradr,s '" cirrum.t nela,. In I'rupo de 
extremo ｏｲｩｾｮｴ･Ｌ＠ A p Ｌｉ ｾｩｬＢ＠ tratrgira da I padrr !r n('r7 e ehit:c!.Cs trn P",'<lU a8 ｾｒＬｇｉｄ＠
I eOln.ula coreana faz cnm que na po se I fronte.ra cureanas, POR U 

ｳ･ｲｾ＠ DO dia em que ｾｏ＠ .. :rnos ,..e p torne ｾｧＺｵ｡ｨ＠ .. E'nte inrlJ )/enFõa\'t'! paul némos a p"layra a j, 10ns. -'lut,,·!, actual 
ronvenrer, de lue d "em enn'locr r" ra,la uma ,Ias lIa,;õe. ｨ｣ｬｨｾＨＧｲ｡ｮｴ＠ .. ,,: para Viga rio pogto!ieo (h '1upllc 1)3iz, que. no 
Bra il, Cf)11 a pez 110 seu ne3WC n-I o .JAp:J.O,C,)lnO ｾ＠ ｾＸＱ｜Ｇ｡｢ｴｕ｡ｲ｣ｬＳ＠ dC' (oU d ')mi· Sf"u. r 'latoJÍo, ､Ｈ＾ｾ｣ｮＧ｜ＧｴＧ＠ um ｲＨＧＨＧ･ ｮ ｴ ｩ ｳｾｩ ｭｯ＠ rendQ 
to ex-. ahan I"nando" 10111 ti pre- I mo ír.snl. r contra qualquer ntn'l"e do lodo 1'( riollo ,leste it.tcrt "snn ｾ＠ 31""tolndo r:t- 'nuo ｾ＠
ｾ･ｵｲ｡￺ｯ＠ ""lO que n ellt"o [11'1 m, di '_c d,) ponli l1 nte asiatico; pnra a Hu ,i ,ro· 'holiro: O chri,tão. tin',lIITI ,ido" o r.laçil 
co vencidamente: epera .. ,.. r u R' de mo R ... h8ve que nl e ｾ＠ po marititn:t, ｐＨｾ＠ Ilitlo que t),; lais wn:lrios Ô·C 1U \'arl-
Janeiro, a.:ta er E ). ;JC ' 'I' aI a romm' ni cações navI'. ('!.Ire IRra' ,Ie ｲｬｩｲｦｩｴＧｬｬｬ､ｮｾｬ･＠ arltaral11 ＱｬＱＱＨｾｴｮＮ＠ mi- lica, ｾ＠
meçou a d ere\'3r IOfI.. I'"no. duo o p 10 ,h i1; n, la ｾｉ｡ｮＧｬ｣ｬｴｵｲｩＺ｜＠ ,Ie- !nurc" dr" ,ohre'""'cnt", c estes ､ＬｳｬＧｾ ｬＧ＠ 011 protesl 
re'luo pelo ud>, no qual lItr Ｎｶ｡ ｬｾ＠ um nrr. tr effe lU a .\ Jlrnprin ｃＬＮｲＶＮｾＬ＠ in- p<lr OIla n parte. A l'rindl'io sórr.l utc. o ･ｲ｣ｭｩ｡ｾ＠
grande empre-timo ext mo, uma C8IX oro dllf,'rc'.., quaoto ao rel> ulla<lo Imal rl".la mni. ncce ,arin na ,'um d( ait ＮＸｾ＠ ｰｯｴｬｾ｡Ｇ＠ d prol 
!r3Disada 1 ara empr .1-0. f'm depen len- ｾｵ･ｲｲ ｾｬｴ＠ ach'l- agorn, ｮｾｴｵｲｍｨｮ･ｮｴ･Ｎ＠ 1lll1l n ( mrrt'hC'wlpr. Do quinle m ll chrll- UH 
eia- com o Thc- UM, um porto f . ne<. f,i· e-tado el e trSl\ ｩｾ＠ n, q'w é, cu:no ""'pr<o, lão soh 'vi ',nte". duas terças ｐｾｲｴ･ｉｉ ｜ｉｉＧＨｯ｢ｩｳｾ＠
to e I ilcosaD ' ,ram rhcI', d prril(O, ｰＢｲＧｬｵＢ｡ｾｬｩＮ＠ Ｂｾｬｉｲ￣ｮｲＱｕ｜ｬＱ＠ permanecerem fi,·i. ｾ＠ ･ｾ ｉＬＬＧｲａｶ｡ ｭ＠ aDClOBI" Bl1mha\ 
prudeneia; uma exte r;, .\eu a favor k rnt>f'hR nl fi') ｾｯｃＧｬ｡ｬ＠ t tO antigo nO potlt- I- li mente a ,"oHn dos 1I11t-i HlIl81'1QS paro reoe- 50hreüij 
cendo a ｾｯｲｯｭｵｮｩ＠ 'açó m c:i, o I' o o condu.r uma pha l' interm.',li ria hl'r o' allt' ner' "'I'nt" •. Os outroA d- re 
tra circular para /Dorad d, "rol(tariado, da anarchia "nl q'lI' se 10'8a de-.. ovol· ohall' ,'a!liclo ｮｬｬｬｾ＠ Ｂｳｴｾ､ｯ＠ d, indiffereo' u ｾＧ･ｮ＠
e mais d talh d um progrnOl"'8 COnt- ,'cr UlI,a om I Ol'rlem ri, COURa. ti .. no e trl'ldpz p o rndualnH'ntc volta- ,uive 
"I 0, '1ue ,lu n\l'moria u!o ,,'.d,· er ｲｾ＠ Esta é tam!Jcrn a ＢｩＧｩｮｩｾｯ＠ d., \'igario 1'11,1\ li I'ra,.tka reitglO'" O Ullluero d".",1' o , 
prodUZido com "xa,Udão. Apostoli"o d,l ('o,éa, ｾＡｏｬｬ＠ • ｾｬｵｬ･ｬＬ＠ 'I"e, no ,,!,ostata 'I·S IIIUito 1ll''lllll'O, ronstando n/mil 

.Qu' m fizer i lo, ar.cr ･ｾｮｴｯｵ＠ . tx. ｫｾ＠ ·cu ｲｾ｣･ｄｴ･＠ relatorio 80hrti n ( 10'10 do Co- II \I("ph)'lo nin,h in'l)('rleitanwnte fuo' /a," 
, ·an lando- ,ha de scr muito nccuaado, Ilbulici mo na Curén, chall 11, attenção ,Ia 'lati ... 1'.1 religião e ri, 1;('11Ic rica que pro- 0-, . 
ma póde e rolher a praÇA, onde quer 'lua f:anta se para o j!raodc I",ri o a que 60' t'm:\ra sal. OI' a,'Us h( n. ｴｾｭｰｯｬＧ ｡ ￩ ｾ Ｂ＠ re erl 
fique a sua estalua • l'uO expu-to oS christlo' ｾｯｲｴ｡ｮｯ＠ 110 easo O in"u'\l1' nto re,'entc tio ra tholiCl8111( o d" 

ti. ex. fOI nomeado mini tro da IJIdu - de uma guerra uda ul"e'luel t nnarr'hla na Cor;: {o 'I ,jnv prinl;pulmcnte. á COJl' Ｇ Ｚ･Ｎｾ＠
tria, viação e obra Jlublica., fOff)ntnm· poli ica.. tropas ur0l'ta <1"(> foram ('0· vers. () de adu't, ,poi , • t .. , u ltlro'''.·· • 
do, para a realização de 'U pro 'ramma para ';éul alim ,(" I'rott-Itcr 88 em· 10, tem !lavi,l .. e:xtrnordinnria morlaDda' . tt, rnt 
a maIOr "00 vontade da parte do r pre- hal (. tr nbocira p,.lerAo ｡ＨｊＨＡｮｄｾ＠ ga- d .. rI criança. trlft p 

idente da RepubUca,que na bU8 men . 11 rantir a vida do dez nlll\:att.olic .. & !laca· .() eminarin ｵ･ｬＧｩｮ｡｜ｬｾＬ＠ CIlntinúR ore, c01l\ 
CQm 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



dn bi po :lfutel, _ba de dalMl_ 
",'nnrp.h) teros coreaoos; eenümo.JtI>IdIl1 

.... Im"nt . .,. além doa mia ionarioll frao­
dO/,c 'al'erdotes DRCioD8. e trlota 
"sln,lantes de thenlogla, 
° ele, U '6 recrute principalmente 

mesmos ｪｯｶ･ｮｾ＠ cureanu8, é um 
_'>'1\1"'" esperançoso para o futuro da 

n nll Cor(la e urna prn\'8 de 'Iue a fé 
b 'li arraign,ln IIU coração do povo 

Ha Dlaltot .,._b; 
teDletlelD,IIIII ,. 

ta lato para ｲ･ｉＡｯｮｾ＠ que a YIrpm M.. ｾｉＺｾＺＺｾＺｾＡｾｾｾｾ＠ria 'superior a toei .. a ereataraa huma-
na , colloeada ao lado de leu dh1no F\lbo. to mal. 
(Dietlein, PCllemlk pag, 8). oopl 00 do Creador,mala .. t .... -

Íllath(,liro, 
heroi.mo, () dp\'otnrnenkl nos 

e o sanglle dos mart) r, 
:n.,,,I,, •• ,,,) 'CIIB fmdos, 

A ?<,ofisslo Augustana em lU' prl.... peu ram da dI.t_ que • ....,. da 
ra e<hçlo ,chama Maria de Virgenl pura, verdade absoluta; quaDto mala • ...,...., 

ｭｩｳｾｩｯＭ l'ir:rtlfl r. mllllfleulmia, mal o alvo receia. 
E' n,Him, honrau" ｾｬｩｮｩＮﾷｲＨＩＬ＠ 'Iue r.ll,nm Dá-te.1I0R sabias que consagram .ue 

vida aJlo tolicn oc:-.tc· I11P ...... H1unrios 
cath"ttcos cau n atlmil'llçao a seus pPOprio: 
｡ｴｬ｜Ｇｬｬｲｾ［ｬｲｩｯｾＮ＠ l'm minip,tro protestante h­
glez, qUl' visitou ｮｱ｜ｬｾｬｬ･Ｎ＠ paize", escreve o 
l'Ôcguilltt' .. Não pÓtl" causar ｾｵｲｰｲＨＧｺ｡＠ que 
ｏｾ＠ JH'loojt.·os ｭｩｳｳｩＨｬｮｮｲｩＨＩｾ＠ da EgrejA Ro­
\03 11U p "ri: .. m a a.lmiração de qual'rlCl' 
nl'.l'f\'nd(!l', tllH;', ｮ ｾｩ￡＠ J não pode ｾ･ｲ＠ im­
pn.'l silln:Hlo, clt' Il'ür.eira alguma, com u 
vida ruI1J1lIodn tio llli!ó;sionario plotestanlC, 
que {'Ol!l ｾ｜ｬｾｬ＠ I emita ｣｡ｾ｡ｴ＠ sua mlllht'f f' 
!'U' IIlhos vive Clllllh\lndnncia de rOldor­

t",. EJIlhora não 5e tenha ,mpathia par" 
{'()m ｏｾ＠ ､ｯｧ［ｭ｡ｾ＠ la Egt'('ja R'Hltana, li po­
hn7.8, a par "lf'!c:l, rI sRc riJicios c ｏｾ＠ Stlf­
fl"im ｉｉｴｦＩｾ＠ de seus m •. s ionario . ., n!'io pú,h.'ül 
,ínãu ,'x<'ililr 11 al1miro\'ão de tc·do •. Ｈｾｴｬ｡ｬﾭ
quer !li issivn" rio sG,iu (protesta Il te) é 
ｲＧｬｉＧｾ｡ ＬＧＢ＠ a ｰ･ｲｧｵｮｴｮｾ＠ a si mesmo, ,i a Ru­
fOf111 3 taln'z nio p:'\s5n::.sc f,C'U lilril('; e si 
･ｾｴ･ ｦ｜＠ ｴｾ Ｇ＠ pus mona"ticO-f.3rcrdotac:- ｮｾ｜ｏ＠ es­
tão Ｌｬ･ｰｯｩｾ＠ de tudo, mais (lt' aCl'l)rdo COfll 

'J.:J: ladcil'O e,pil'ltn opostoU-o,> 
<ll1e ('on"l'q UCIIClns trará e.ta guerra 

para aR missões catholira' Ningupm o 
Ｌ｡ｨ ｾ＠ I:" mtu.lo, para n6 , filh,)s dedica· 
dos ,lu noS R Santa Egn'jn., (. f· ta U llUC!'i ­

tlo '1 ' 1II,1IS \lOS preocrul'" 
(Esta ｾ､＼ｬｲｬ｣＠ Cul hohm) 

CARTAS lllRIGIDftS A UM ,AINiSTRO ｄｾ＠ EGnW EVAN­

GClI GA POR UM NEO?HYTO DA MESMA ￩ｇｒｅｊｾ＠

da l-il'!lil/lltule 1'1.'111/ tUII , "Maria" tcs ･ＬＬＬｳｴｾｮ｣ｉＮ＠ a ＨｬｲｯＮＧｲ･ｾＦｯ＠ da sciencia 08 epl­
o.muíto, OIhro pr .. tClltnnte' insigllCll qupr I, ｴｨｾｴｯｳ＠ dr. T" '1011 'i tas e de Iivres-pensa­
p('lo ｾＱＮｬｲＬ＠ ((utr }lpln pu ição! niz ＮｩｾｬｮＨＧｴ＠ I ｾｬＨＬＮｲｵ＠ .. Inlerl :- .... til em um ｳｾｮｴｩ､ｯ＠ de o-
1'01', a (IU('lI\ d .. ,'o crer ｾ＠ 1)\ DI,t ao 1'8'. o 'FIe 8e cs'luece que é o 

Ao ｆＮｶ｡ｬＧＱＴ･ｬｨｯＬｲ･ｳｰｯｮ､､ｾＬ＠ o 'Iual dll 'lu e pcn .!n"nto 'Ine p'cva o ｬＢＧｬｮｾｭＮ＠
ｦＮ ｊｯｾ･＠ não a Cfmlleceu, ernqu30to :\Iaria nào 03 \"('I"cladein1s materiaU!óta:i nlo sio 
deu (\ luz" < .'u Primogenito. plath, t,2:;), I aquellt,. que ｰ･ｮｾ｡ｲｮＬ＠ ma. aqllelles que re­
!og 1 n ('rHlhereu df!pOis. :c cor,) d (':tn ｾｩ＠ rUF.tl.1 pencoar 
11;\0 bPf aSSlIll, como poderin C) aneS;1I0 ＨＩｾ＠ {k· pourá fé não ão ｡ｱｵ･ｬｬｾｾ＠ que es­
E\'nng-ül;:;ta chamur a Jesuli ti' Frimog('- tudam n naturez:l, mas nquelles 'pie se· 
nit" dc 'Iaria e falhr-nos ､ｵｾ＠ irm:í", e param Deu de .ua obra e que não têm a 
da. irmós do ｾ･ｮｨＢｬＧ＠ '( Co(wém, po;<, di- ｣ｯｾｮｧｾｭ＠ de o contempla: em faee; elle. 
7h qn(' ;,Ial'ia teve outri,' IiIh, )s de seu ahl acham entretanto 1I1utlvo. de adoração 
esposo e por ｃｏｬＢ･ｾｬｬｩｮｴ･＠ q'le não se con- quI' lhe finam gra"nrlo para sf,mpre, 
., n'(,\1 ｖｩｲｾ･ｭ Ｌ＠ Q'Je incon WJllencia! Fazer prufi .. oão 

:In" !te\'e" ",lo, desculpa! O abio dou- rI,' ('d, IV' dOAmn da creação, e d, ronhe­
tor 1)I'"te ｴ｡ｮｴｾ＠ ｐｴｬｾｲｳｯｮ＠ nega a de<ltw ' " cer \ valor dos archivos da natu"eza ror­
que pretendei' llIferir das pa.sagens ai- 1I1ul"do. ,ltrcrtamente pelo proprio Cren' 

,to\, ! 
legadn" pruvando com outra' passagens 
［､ｰ｜ｬｴｩＨＧ｡ｾ＠ oa Esrriptura ue seria mister O, egoistr.. não são aquelle. que immo-
renegar o principio. mais comezinhos Iam !a.1 ｩｮｴｬｩｶｈｬｵｾｬｩ､｡､･＠ paraa elevar á con 
,la eXl :.:ese, Ilam lhe não r"nceder "1108- ｾ･ｬｬ￧Ｇｬｯ＠ das h'is ｾ･ｲ｡･Ｂｊ＠ mas a'luellrs 'lue 
ｾ｡＠ trIl" "l a "\cl:.coão A expressão desta ｾｩｮｾ＠ se ("UI1 'tituem o centro de toda!t nos cousas 
gua' (-fi) da ｅｾｲｲｩＡｬｴｵｲ｡Ｌ＠ diz elle, não traz e q'lt) nflO s1hern mc::,mo c;o ｾｬ｣｜Ｇ｡ｲ＠ sobre :l 

, r"m .i/.(o sl'melhantt' ､ＨＬｲＱｵｲｾｾｯ Ｌ＠ Leooo-.c I p' \ cloi pl:' pal'a 1tU' um pouoo ｭ｡ｩｾ＠
dI' ','1l1ucl que ､･ｰＨＩｩｾ＠ de tcr predito a Saul l longe,. . ' , 
ｮｾ＠ I'OU"';;\" terrivci .4 ql1C' lhe SUcc(,(krnm.! ｾＢＧｦｴｮＨＢＨＯ＠ Sutlplu'l[a,J. dil.ia Jean 
.. Xi\u \'lloiu mnis a vh.;ital-o até o lIia ｈｵｾ＠ ,-yendl) um3 mulher levar beatampn­
da .,uu 11I(\\'tp, (I SOlnu,", 15, 35)-se po- te um reixl' (\ ｾｵ｡＠ ｾｯＺＺＺｵ･ｩｲ｡［＠ ｯｾ＠ heroe5, 08 
,\(Orá de,lu7.il' qUl' t'amurl foi visitar Sanl martyrcs dn, sClenc.a po,lem ,dIzer o mes­
tlflpoic; ele morto? Dé ig l.lP.1 mono, dizendo· I mo ｡ｾｾ＠ qUl' du":, rpcusam. o ｾｊｲ｣ｬｴｯ＠ ｾｨｈＬＺｲｾｲ＠
se no livro ｾ＠ 'gunoo de Samuel cap, \'1 na VIda etcmn, As convlcçocs maIS ,oh­
,,('rS, 2:3: • )lirhal, Ｇｩｬｨｾ＠ de Saul não te"e da< o ｡ｦｬＬｵｾｬｨｳ＠ qu" 1I0S tem ml" custa­

filhos até ° (I in da sna morte. _ poder-se- do 1\ ad<{ulTlr 
ｾ＠ por "entura inferir que a dita mulher ,Pode-se ｮ｣ｬｯｰｴｾｲ＠ ＬｬｩｭＮｾ＠ crença com hu-

t
' t' I f'll de o' d t ? nnlda,I", com suuml's:!o, com fé; pode-se 
ｬ｜Ｇ ･ｓｾＱＡ＠ II o I lOS P 18 a sua mor e . ii 1 d 

.Tcsu< Chri.to prometleu aos Apostolog: mCSnH) crer sem compre len_ er,cum gran-

e
, ,-' de numero ,Ie pe S08S estan n'eMe raso' 
,ontinuo rCprO(llll.inclo o que l'srrcvc- • Estann comvo"'iCO até acol1:;ummaçaouos é t " d l ' 

ram em rdação á virgin,t!ule dc Marin l'an- sl'culo,' poderemos nós deduzi\' dessa pur \ll o ｰ･ｮｳ｡ｾ･ｮ＠ o ｾｯ＠ po e e evar nos-

T b ld á 
sa fé na lllerarrhlR esptrltual trnn.rorman-

VIOEsnlA QlII"TA CARTA 

H('vercndQ ,'c11hor ｾＡｩｮ｢ｴ｜ＧＨＩＬ＠

ｴ｢ｾｩｬｈ｡＠ \ 'al ｴｲｾＸ＠ ｩｬｬｵｾｴｲ･ｳ＠ da ｖｏｾＢＧＳ＠ l.:g:nja promes"a que t esus a ai Ooar para sem- d . I . -
E,'an!;elica, Aj unto ao" testemunhos ,Ius pre 'h mesmos Apostolos depois des,a con- o a RlInp.cs ｃｬＧＨ＾ｮｾ｡＠ em ColnVlcç: ,o, 

bi,po, protestnnlt s rir, .Toão Pearson,lInll ,ummação? I Ed, Se/Ultd, 
e dr. Jeremias Taylor mais algumas dcrla Certamente ha\'emo.; de reponder que ()-
raçõ(" dI> prnfo'5tantes Lincelo-, ,uperjurc, não. Pois ｢ｾｭＬ＠ honrado )linistr<\ ha\'eis O ｉｾ＠ .. d,·(· • "tollio Ol" .. tllo e 
8 qU."IU"\, ""peita, ｴｾｭ｢･ｭ＠ de di,,'r que a phrns!' de não ter .t. , 'hl" 

O nTl'('hi.1'0 protestante de AI'ma:;h, dI' ,10sé ronhecido n sua ･ｳｰｯｾＮ＠ ah" ell. dar li MAIS l'MA C.\I.t:)tNIA 
ｊｯｾｯ＠ Rramhall, acrompanhando a seus cnl- j IU7. o seu Primogenito, não traz como eon-ｬ･ｧ ｡ｾ＠ .ohreditos, ,'onfirma a referida ,Iou- scqucncin necessnria que a conhecl'sse M- Quem ｾｾ｣ｲ･｜Ｇ･＠ estas linhas está che-
trina ",('re\'endu: • :\6s aJmittimos a I,(p-.I pOlis, e flue por conseguinte ° E\'3llgelis. gando agorinha (la tierra do l'araná; es­
nulO,", univer"UeR e apost nlieas traoiç,ies ta na passagem allegnda qui, apenas di- leve na Lapa e pode narrar "cI'itlicnmen­
ｾｯｭ ｯ＠ seja o Rymbolo ､ｯｾ＠ Apostolos c zel'.nos () que não &e tinha rcito. ti' o quP ｉｾ＠ sc p"<sou nas colooias ares-
a per/lrtllll ,'ir!lilUlndr dll .I1/le de ｄ ＨｾＯｳＧ＠ A's outras objrrções vou l'l's\xmder na peit,\ do Padre José Anu"z, condjutor do 
(,lohn Bl'alnhalls Work" I, 53), carta seguint,., sendo ainda "igario da Lapa,Padre Heriberto Goelters-

Unindo .• \' com muito. dos Reus colle- dlidrr, contrariamente ás mentiras pro-
!tas ans reh'rido, pr('lados dn Egl'l'ja Hc- Vosso lIeophyto, mas desconsolado, paladas pelo Diario da Tarde de Coryti-

f

, ba, 8 quem DUlla Viela aperta carinho-

"rmaoa, o dI'. Hohl'rto O\\'en acceltn com -«" - samente a mão em seu ultimo numero de 

jubilo a mesma ｬＧｲ･ｮｾ｡Ｚ＠ . Nús "braçutl10S Iloe Março, 

rum (rosto, l'!'orrt'VÚ ('Bc, o sentimento que " A I I' dc" Tos< 'I ,'aI "(\ .\nte8 de tudo aconselharemos a estes 
prevalece ＨＧｮＬｲｾ＠ o, chrbmoe de ser a Vir- c 10-. e a paroc \IR ", ' e, .. , d R F 'canos (lue I,"\'a 'l l' rl'gil tlou' bons alni"os que vão estudar um 
f,?;('lJl Marin pu, a de 'lUnlqut.'f (mnmer'C'10 ｯｾ＠ t'vs. r!tnClS ,U" - o I ｾ＠ (j ! a r'lTam designados pelo EX\lIo. Sr, Bis- POlll'O de top"grnphia do pai7., porque An-
I1II11all0 ('001 seu e "I\ll'o n,.o SI quau, o I tonio Olvntho não (\ o nome do Padre 

nelln ｾ｣＠ cmllplclou o my.tcno da ｧ･ｲ｡￧ｾｯ＠ po Diocesano. J 

H • Ｎｊｯｳ￭ｾ＠
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A \' F R D ... [l F. 
• _ ... u ... u ....... u ............. u w ••• --...-..... c •• u .... c ... ...... w .u eu .. 

CoadjutoT, ma ,Im la O I nla 1",laoo-ru- Par Roma já c m'ou o I mpo do 10- Hor!t'· .te \led"II''' , r .. heit"u u .lV rna-
talleletlda a 12 It'g<la da [..'po, a 1,,1 'li no primeIro domingo da 'luar ma e dor por ｣Ｎｴｾ＠ feliz ｾＮ＠ ito, 'Im Irnnte 1'1 na 

alpUl da (10'- ãil de Ｎ ｜ ｾｵ｡＠ Am a- vse ｡ｴｾ＠ r la d C.,rpu, Chri<tl; f,;ra de ｾｵｲ｡ｮ￧｡＠ indi"iduol 118 • rra dI' ｾ｡ｮｴ｡＠
r lia, na margelb ti Rio Xegro. P"i, n"m \ ,11Irnrá !",r ･ Ｇｰ｡ｾｯ＠ de tI" mcz,' Catharina e do li" tlrnu,It'. 

,I rua ehama- ,/ tanio Ol!l"tho, o d I rlllinado, pelo r 'I'. Bi'l"h,ncaband,,- rui removi,l" p8ra 11 ,'"murra de Hlu-
I'n,lre chama- Jo' Anu: I i ra se em todo ra, o Cllm 11 dia ｾ＠ d" dczcmhn> nH'nau o )lro1lllot'r puhlico ､ｾ＠ ｾＮ＠ Bcnto 
e cmmar com o ,- lho """Ia Horado (De A ('o:>di -, lio: 3 1'1.ita' da egreja pa- r. ｾｉ｡ｬＬＮ､＠ 1I.l<rl'to. 

rle )I.,<'1iCOl): ri., m h"mii. rlllliri. O' ruchial ou, na ra'ta ele,ta, da prinrip I - Xo ､ｯｭｩｮｾｯ＠ á larde no lo'mr ,J" G 
meu" ami... i .... lo ｾ＠ paro darmos uma ･ｾｲ＠ jll do Jogar, um dia ti l jejum, ＨＧｯｮｦｩｾﾷ＠ !lndt ､ｬＧｵﾷｾ･＠ um ('ollfJirlo entre dois 
boa ri adl ! ao c colJlmunhão. moç')' Veiga ,'Tn 'I"", Ｎｴｾ＠ I.m 1.1,10 P pra· 

Mandad pelo \"ÍlrIIrio da Lapa, o ｒｾＬＭ .'0 numero d" hoje começamo, com ça' do "orpo d segllranç.\ e ,h, "i h. til-
Padre Jo-é Anu'z foi para .\ntonio Olrn- publicação da re"pecti"a BuUa do ｾ｡ｮｴｯ＠ Ih Il de outro l,do, ,eadn do;', slllda(\o,' 
ho afim de prc r ao, polaco., us pa- Padre. ferido, por tiro, ,Ie ｲＢ｜ｉＧｯｬ｜ＧｾｲＮ＠

tri,.io'" .... _ O ... re\' . p dres rr:.. ｲｩｾｲ｡ｮｯｾ＠ t1(> 1.'1 
EU , t ndo ou,;do queixas gera do g 5 ､ｾＢｩｳｴｩｲ｡ｭ＠ da equiparação ,lo "'IUe iu 

povo contra o administrador da ･ｾｪ｡Ｌ＠ o ad re Leite d(' !:'.Jos(! ao gymnlS:U nadunal m ,·i,.t 
la Bartholomeu Pietra zek foi eX3 <1 .1UI11(>ro ｪｮｳｵｦｦｈＧｩｴｮｴｾ＠ de IUlllllO . ., ' - , Com int.adu .. \'eI magoa de\'emo rIm-

m.nar o • h\'l'os de r <,Ita e "I>cza, da firmar a noticia, referida pelos dia rio. de,' Em dius do mel pa"auo, na eslrada 
dIta reja, e com" h u,· , 'e ･ｬｬ｣ｦｬｮｴ ｲｮｾｯ＠ ta capital, de que o nu.'O prezadu reda- de Lage" p,'rto de TIIUhú, fui .s .dlada 
ｾ＠ ncl<'S ｴｲｾｵｬ｡ｬＧｬｬｬ｡ｲｬ＠ na ('(mta ､ｾＬ＠ - ctor.cb,'f, e di lincto amigo R"\'. l'a<ll'l' pelos IJU!;'res a tropa do sr. ,João Corn'a 
p n u ｾ＠ Pi tra z;k do ｾ＠ 1'(:<' que ｾｸ･ｬＧｃｬ｡Ｌ＠ I1 ｾｦ｡ｬｬｦｲ･＼ｬ ｯ＠ Leite "ae retirar-se para o E ta- du MeUo, re 'ultando a morte ,lo lilho ,Ie 
nomenn"o uma direttona da egr la ('Om- do d S. Paulo. rorrea e de um camarada, sahinoln out ro 
po!'ta. de 9 m mhr:,' '" 1

1
'1 . \ co tumado a ou"ir-Ihe • palavra .1'- camarad rI,'xado. 

FOI le o mOI" o de um odlO dlabohco /' dente e ima!,";no 'a, fa rinac!ll_ pela magia Falleceu no dia 8 do correnle, ｉｬｾ＠ l'X -

por part do ･ｾＨｬｮｾｲ｡､ｯ＠ _ • . . de eu verbo fluente e aprimorado, nos é c"loma de . ｉｳ｡｢･ｾ＠ dona -'fm'Íil Lui,,, 
EUe m mal dou 1","'lm'l 'UjPIIO sum lImen te doloro. o "ermo. ahandolla- Zluhan, espo.a do sr. p'l'tor Zluhan. 

partuaram rom do ,!e rdeiro d. lo- do e "a io o (lO-lo 'Iue o R ,- Padre Lt'i'" ｾＮ＠ {'.U-LO, 8, O ponc ...... ' Duartr 1.,.,,­
ｮｬｾＬ＠ dando-Ih ou prom (".do-lb de occupa"R quer na direcção d'e,ta folha, p llelo, eleilo hispo do Cor."l;h·" rcn"l"';"" 
t .r:lO ()()(), como aJuda ... , afllll oe des· qUf'r no spio da (){'iedst!e t'3tharintllls<" o rarfYo ti!' \Oig-ario ,!e Santa C'('(·ilia. (h· .. 
fel esre.m ao padr onde ubera C'onquj,tar impereciveis Vil; I \'p.ndo Ａ￳］ｬＧｾＧｬｬｩｲｴ＠ ｾ｣ｊｊｯｩｳ＠ da Sl:nlUna :-:anta, 

Com eífeito um d'el!eg, • H!bcrtinho, plthins .. para Roma, 3!lm UP l":'\:.!rar- ... c . 
ch _ou-.e f o padr ed ｃＸｲｲ･ｾｯｵ＠ por ri- n, fin volla 'f do 1.IEHLL 1, .). Falleceu um dos /llalS 

J..11.: 1: com ｡ｾ＠ ffiam e:-;ta,-,ões 
ma ,Ia cnbeç d'('lIe no ar di\' 1'-0$ liro_. no, <o pezar, levamo ao illu ｴｲ￪ＢｭｬｾｯｯＬ＠ emlnentr9 \'ulto: elo exercito allemão o 

Tendo o vo'-o da ('(,Iunia tido ('()nheti- reld-mar('Chal cnnde de \\'alder,,'p, ('here-no ,,,, \'otos para que no "".to rampo de 
moto di ttt lJrutal a("Ont imento amofi- I commandanh." ､ｮｾ＠ frllllas eur"p 'aq na aeção em que se vae desenvolv .. r a ua 
nou-. e t' RI'fI u em furor conlra o '1,ai r,hina lia ultima re""lla ,lo, h<l. l"" intelligencia e Ｎ｣ｬｩＮｩ､｡､ｾ＠ po a rolh,'r os 

Ill>ado, tal alfaiat • ., ｾ＠ qua_i lju.riam ma-
131-<1_ P ｲｾｭ＠ nllo (IOUllaram-lh chicota­
da 

() oommi <a rio de policia da Lapa o!fi­
riou B'l'uh-oommi ario de Antonio Olyn­
tho. maDrlanrlo fJue ｾ･ＡＡｵｩＮﾷ＠ .. om preso' o 
cinro <uJ",;lo já menclOnaoo 

Ei aqui a pora \'erclad ,que os (\OU5 
｡ｭｩｾｯＵ＠ de pennas dada!; quízeram a!terar, 
embrull ando, ,li farçando fado, pon-
do a \'Ara de marmell" DI .1 Pa'lre 
A"/fmiQ O/!!"ih", qu.e a d rarrega eun­
tra os 001 n p'JIaco ｉＧＰｲＧｬｵｾ＠ não \'no á 
mi-.a, e manda pr 'nder e chicou·ar Lar­
baramente ao colono, lartin rIU 'ky ! 

o que tem um pouco de crilerio 1,,><Iem 
3I!Qra julgar '1upm (>" culpado. 

T nninarcl C(')m o Ada·ri(J • • lh uno 
d' ｾＬ＠ omnP'. .' Poi se ta ｾｯ＠ a wrda­
d8 toi/" dos dou ami!!o, um de Pa .... 
ná ｾ＠ oulra ,Ie anta Catharioa, e ohre 
facln qut' li ram- e em Df ,dia e ｰｾｲﾭ
tlOho dt' nós, r. fapll concluir de rlUl1 ca­
libre ia a oulras "erdari quP P palllam 
l'l qualro ventos, dltatla rie multo 
ｾｵｬｯ＠ Dtl!, conC('rnent a E"rf'ja H',mana, 
o Papa, ｾＬ＠ J uita ! 

. Ienti, menti 'I 118 nto pu,lp.rde ,dizia Vol-
lair porqut' empre all,'Ilma rou a pe .. 
gar4 

-.{.t-

JrBIJ,Er 
Em \'1 la rio 110 anOlver ari,) da pro­

rbmaç u do dogma da Immaculada Con­
e 'ç!io da :anti_ ima Virg m .faria, o 

a to Padre r_,I>- u conceder uma in­
dulgenela xlrlorcJlnari. sob a forma de 
jUhlleu 

louro a que lem incontt"ta,l" elireito I' \IU:-;, 7. (' nlinÍln no "8m ra (\0' 

I 
df:pUl3dj) .. a ｾｴｩｓＢｌｉｾ＠ aO d) proJll'!o, 1'1'0-•• hihilld'lo ell illo pela ｯｮｾｲ｣ｧ｡ｾ＠ reli-

ES{'O J.A" S \J.RSI .'X .'S . I' t I 
ｴＡＺＱｦＬＢＧｒｾＮ＠ roh: . aram ('or ra 4' ,Ire"t rto o 

(('01/ tillllflf{IO) 

BAHIA 

XV Lycro de S. S'''I'or/or, na capital 
do E tado, funtlado em 1 noo, . en,l" o' 

ｾｲＮ＠ Ribot em nome da Iibl'fUad. t U l1 ... ino, 
e o Sr. Legg-ucs em 10111(' (1, ｾ＠ ＧｲｶｩｾＨＩｳ＠

pr . ·tado. pelas ｣ＨｬｮｧＺｲＨＧｾ｡￧［ｪ｣ｳ＠ nas cnlon iu!'\ 
franrezas. • 

eu primeiros alumDos os orphilos do le- I c"-
'ante de Canudos e I'""uinrlo hllje di- O I.a . lI .. h(·r Ill'io do . 'asd-
,. r-I o!ficinas e aulasrle instrurção \lri- 1I .. ' n to do IrluAu JOllq u il1l 
mariR f e<'undaria, na qual e tão matri. 

.\ _\s oriação Irmão ,Joa'lUI,n vai fes te­culado o filhos das familias I>rinripRP 
da capital. jar o !-la- anniversal'lo rio nas' imenlo do 

ERfHPE 

XVI - ('o/rlflifl Aqri{'f)/fL S . ./08'-, em 
Aral'Jllu, fundado em ltlO:'! n'uma fazenda 
do l'lns Olympio d ' ('Im/l')., e <Ii"pondo 
de por f()"ú f'Jr'mf'\J!tflC:; de pr{)sfK'ridafle. 

Já e" 'lU-O ｾｲ｡ｮ､Ｌ＠ 'iio o henefi­
cio e palharl, por to>!" I) IIra-il [1'>1' ｾ＠ sa 
\'8101'0 a ,·ohorl .. <l,,, filho' de l'>. Franris­
co de 8all('-. 

Oxalá ("" oamo. rontar "m 110'<0 sri" 
com tão dedit"ado amij!o dn prfJJ.{rt'. u. 

_oft __ 

ｮｅＬ Ｇ ｦｾｔ Ｌ＠ DA ｓＮｾＢ Ｌ｜ ｘＧ＠

FLORIAXOI'OLIB. Trndo aplJareri­
do em Campos No\'os p ('''rytihano um 
grupo de 15 bandido hem arma,lo c "a' 
pttaneadojj por Anlonio [', tir,o, o 81' , ... ,,_ 

g:(Jvernad?, mandf"Ju ＨｾｦｬＨ＠ ｴ｡｣｡ｮｾ｣ｮｴｦＩ＠ do I 
Campo rH'O ｉＩｾｲ＠ 1',.(1111' a quadrllha,'Iue 
foi c Ｌｲｮｴｾｾ＠ mente hal"la na erra do 
'rimll... AntoJllo P{>tÍf;o (' mai 4 ('UJIIJ a. 
nheir', morn'r:JII', podo a capturad(I 
() pr idente dr) Rio (;ranrl,' do ,'ul, dI' 

Irrn10 .J<Huluim do mOfio sf'g:uinte: €Ｌｾｳ［ｉＱＩ＠

, '\II"mnl' nos <ali'ies do Club 12 d ... \ {;O, • I, 
I n, loming-o ele l'a . os, 16 11 hora. d' 

manhã; (ljc:trJhuição fI<· ｬＧｾｬｬＱｯｬｵｾＮ＠ ap6s n 
｣ＺＨＩｾ＠ ... ;'jo, na. ('flp elu as ＨＩｬＧￍ｡ｾ＼ｩｯ［＠ ＧｔｩｳｾＡｬ＠ em 
arçln (\(' t!ra l '. ;;, Wl ｾｦＧｦＮｻｵｮ､｡Ｍｦ､ ｲ｡Ｌ＠ 6:5 ti 
hora ... , nA f'greja do ｾＨ･ｮｩｮｯ＠ l)<-us, , 

4 'clín>l'tnrl:l agracit'('emo:3 U ('onvit· 
C'om (pIe ｾＨｬ＠ <lig-nou ､ｩｳｴｩｮｾｕＱｲＭｮｯＡＱＮ＠

-c -
ｕＢｉＧｏｾ＠ RRI,J(':& OSOS 

" , . , -
II ＨｾＮ＠

. ). ·u'" .\ 

,.. nh&d . 

IMP NA TYP. DA LIVRARIA MODERNA 
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